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RESUMO 12 

 13 

A consorciação de culturas é uma técnica que visa utilizar de forma eficiente as áreas de produção, 14 

diversificar as culturas e reduzir os riscos agrícolas. O objetivo dessa pesquisa foi avaliar o desempenho 15 

das culturas da alface e jiló em cultivo consorciado adubado com esterco bovino e cobertura morta do solo. 16 

Os tratamentos foram referentes aos cultivos da alface e do jiló solteiros e consorciados, sem e com 17 

cobertura morta, na ausência e presença da adubação com esterco bovino (40 t ha -1), distribuídos em blocos 18 

casualizados com três repetições. Para a cultura da alface, foi utilizada a cultivar Veneranda, para o jiló, a 19 

cultivar Morro Grande Verde-Escuro. Nas plantas de alface foram avaliadas a massa fresca total (g planta -20 

1) e comercial da parte aérea das plantas (g planta-1), o índice comercial e a produtividade (g m-2). Na cultura 21 

do jiló foram avaliados a altura das plantas (cm planta-1), diâmetro do caule (mm planta-1), número de folhas 22 

por planta (folhas planta-1), número de frutos por planta (frutos planta-1), massa média dos frutos (g fruto-23 

1), produção por planta (kg planta-1) e a produtividade (t ha-1). Semanalmente foi avaliado a temperatura do 24 

solo. A aplicação de esterco bovino ao solo estimula o crescimento das plantas de jiló e eleva a 25 

produtividade das culturas da alface e do jiló em 52,66% e 29,02%, respectivamente. A cobertura morta do 26 

solo com restos vegetais proporciona redução de 16,59% da temperatura edáfica para a consorciação entre 27 

alface e jiló. O consórcio entre plantas de alface e jiló não afeta o desempenho agronômico das culturas. 28 

 29 

Palavras-chave: Solanum gilo; Lactuca sativa; Insumos orgânicos. 30 

 31 

ABSTRACT 32 

The crop intercropping is a technique that aims to efficiently use the production areas, diversify crops, and 33 

reduce agricultural risks. The objective of this research was to evaluate the agronomic performance of the 34 

intercropping of lettuce and scarlet eggplant fertilized with bovine manure in soil with mulch.  The 35 



 

 

 

treatments were lettuce and scarlet eggplant, single and intercropped, without and with mulch, in the 36 

absence and presence of manure fertilization (40 t ha-1), distributed in randomized blocks with three 37 

repetitions. For lettuce, the cultivar Veneranda was used, for scarlet eggplant, the cultivar Morro Grande 38 

Verde Escuro. The lettuce plants were evaluated for total fresh mass (g plant-1) and commercial mass of the 39 

aerial part of the plants (g plant-1), the commercial index and productivity (g m-2). In the scarlet eggplant 40 

culture were evaluated the height of plants (cm plant-1), stem diameter (mm plant-1), number of leaves per 41 

plant (leaves plant-1), number of fruits per plant (fruits plant-1), average fruit mass (g fruit-1), production per 42 

plant (kg plant-1) and productivity (t ha-1). Soil temperature was evaluated weekly. The application of 43 

bovine manure to the soil stimulated the growth of scarlet eggplant plants and increased the productivity of 44 

lettuce and scarlet eggplant crops by 52.66% and 29.02%, respectively. The mulching of the soil with 45 

vegetable remains provides a 16.59% reduction in edaphic temperature for the intercropping between 46 

lettuce and scarlet eggplant. The intercropping between lettuce and scarlet eggplant does not affect the 47 

agronomic performance of crops. 48 

 49 

Key words: Solanum gilo; Lactuca sativa; Organic insums. 50 

 51 

INTRODUÇÃO 52 

A olericultura é uma atividade de importância socioeconômica para todos os estados b rasileiros, 53 

gera em torno de 7 milhões de empregos, distribuídos em aproximadamente 2,6 milhões de hectares 54 

(ABRAFRUTAS, 2018). A fim de utilizar de forma eficiente áreas de produção, reduzir os riscos 55 

agrícolas e diversificar as culturas, uma técnica que vem sendo amplamente utilizada é a consorciação de 56 

culturas (MONTEZANO, PEIL, 2006; BEGUM, KADE, 2018), baseada principalmente no sistema de 57 

manejo agroecológico. Conforme Oliveira Filho et al. (2016), a consorciação é a prática agrícola que 58 

consiste na exploração de duas ou mais culturas na mesma área de cultivo, as espécies utilizadas podem ter 59 

diferentes características quanto à sua arquitetura vegetal, hábitos de crescimento e fisiologia, e podem serem 60 

plantadas ao mesmo tempo ou em épocas diferentes, mas compartilham dos mesmos recursos ambientais 61 

durante parte de seus ciclos de vida. 62 

A consorciação de culturas melhora a eficiência do uso do solo e contribui para elevação da renda 63 

dos agricultores familiares (KAPOULAS et al., 2017). No entanto, é necessário determinar as espécies a 64 

serem utilizadas, observando as combinações espaciais e temporais, pois no sistema ocorrem três tipos 65 

de situações competitivas, a inibição mútua, em que a produção encontrada no consórcio é menor que a 66 

esperada, a cooperação mútua, quando a produção das duas espécies encontradas no consórcio é superior 67 

ao sistema de monocultivo e a compensação, quando uma espécie produz menos que o esperado, enquanto 68 

a dominante produz mais, havendo diferença na habilidade competitiva das duas espécies. Mota et al. 69 

(2012) estudaram a viabilidade agroeconômica do consórcio de cebola e alface e concluíram que a prática 70 

https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/organic


 

 

 

é economicamente viável. Embora o sistema cultivo em consórcio ser amplamente utilizada na 71 

olericultura (SCHOTT e LUCCHESE, 2022), as informações científicas sobre a utilização do jiló 72 

(Solanum gilo L.) e da alface (Lactuca sativa L.) na mesma área de cultivo ainda são incipientes. 73 

Além do consórcio de culturas, é necessário aproveitar os resíduos existentes na propriedade, de 74 

forma a preservar o solo e mantê-lo protegido, visando manter ou elevar a sua qualidade e a produtividade 75 

das culturas. Dentre as alternativas utilizadas para proteção do solo destaca-se a cobertura com resíduos 76 

vegetais (PAIXÃO et al., 2016; HU et al., 2020). Essa cobertura consiste na aplicação de resíduos orgânicos 77 

na superfície do solo, possibilitando a proteção contra a erosão, a manutenção da umidade (LU et al., 2020), 78 

possibilitando um melhor desenvolvimento das culturas, dentro de uma faixa de temperatura adequada para 79 

a manutenção dos processos fisiológicos envolvidos. Além desses benefícios, os resíduos vegetais ao se 80 

decomporem melhoram os atributos químicos e físicos do ambiente edáfico e fornecem nutrientes para as 81 

plantas, refletindo em maior desenvolvimento e produção das culturas (VOLPATO et al., 2021).    82 

Outra forma de manejo que pode melhorar as propriedades químicas, físicas e biológicas do solo é 83 

por meio da incorporação de esterco bovino, pois melhora a aeração do solo, auxilia na retenção de cátions, 84 

na infiltração e retenção de água (MANTOVANI et al., 2017; URRA et al., 2019), elevando a produtividade 85 

das culturas consorciadas, sendo uma alternativa para a substituição parcial ou total da adubação química 86 

nas pequenas propriedades. O esterco bovino é uma das fontes orgânicas mais utilizadas na agricultura 87 

(BRAOS et al., 2015), para o uso desse insumo orgânico é necessário considerar a sua origem, para evitar 88 

contaminações por patógenos ou fontes químicas. Dessa forma, o objetivo dessa pesquisa foi avaliar o 89 

desempenho das culturas da alface e jiló consorciados e adubado com esterco bovino em solo com cobertura 90 

morta. 91 

 92 

MATERIAL E MÉTODOS 93 

 94 

A pesquisa foi realizada em uma propriedade familiar no município de Porto Franco, Maranhão, 95 

situado nas coordenadas geográficas 6° 20′ 29″S de latitude e 47° 24′ 6″W de longitude, no período de 96 

janeiro de 2022 a julho de 2022. O clima do município, conforme classificação Köppen, é do tipo Aw, 97 

caracterizado como clima tropical com estação seca nos meses de maio a outubro, com temperatura média 98 

anual de 27,0 °C e precipitação pluviométrica de 1.478 mm anuais (ALVARES et al., 2013).  99 

Antes da instalação do experimento foram coletadas amostras de solo para caracterização física e 100 

química (Tabela1), empregando as metodologias descritas por Teixeira et al. (2017). 101 

 102 

 103 

 104 

 105 

 106 



 

 

 

Tabela 1. Propriedades físicas e químicas do solo na profundidade de 0 – 20 cm da área experimental 107 
Variáveis Profundidade (0-20 cm) 

pH em CaCl2 

Ca (cmolc dm-3) 

Mg (cmolc dm-3) 

Al (cmolc dm-3) 

H + Al (cmolc dm-3) 

CTC (cmolc dm-3) 

P - Mehlich I (mg dm-3) 

K (cmolc dm-3) 

S (mg dm-3) 

Cu (mg dm-³) 

Fe (mg dm-³) 
Mn (mg dm-³) 

Zn (mg dm-³) 

M.O. (%) 

Areia (%) 

Silte (%) 

Argila (%) 

    4,5 

4,8 

1,1 

0,0 

2,8 

8,80 

1,4 

0,102 

3 

8,0 

240 
81 

8,0 

1,6 

10 

18 

72 

M.O. = Matéria orgânica 108 
Fonte: Laboratório Terra - Análises para agropecuária LTDA. 109 

 110 

Os tratamentos foram dispostos em blocos casualizados com três repetições, utilizando o esquema 111 

fatorial 2 × 2 × 2, referentes ao monocultivo e cultivo consorciado da alface e do jiló, sem e com cobertura 112 

morta (com restos vegetais existentes na propriedade rural, principalmente gramíneas, formando uma 113 

camada de 6 cm), na ausência e presença da adubação com esterco bovino (40 t ha -1). Para a cultura da 114 

alface, foi utilizada a cultivar Veneranda e para a cultura do jiló foi utilizada a cultivar Morro Grande Verde-115 

Escuro. A área total de cada parcela experimental foi de 4 m2, com espaçamento de 1,0 m × 1,0 m para a 116 

cultura do jiló e de 0,3 m × 0,3 m para a cultura da alface. Nos tratamentos consorciados, as plantas de 117 

alface foram cultivadas nas entrelinhas do jiló.  118 

As mudas de ambas as culturas foram produzidas em bandejas de poliestireno expandido com 124 119 

células para a cultura do jiló e de 200 células para a cultura da alface, utilizando o substrato comercial 120 

Tropstrato HT Hortaliças®, com a seguinte composição: umidade = 60%; densidade base seca = 200 kg m -121 

3; densidade base úmida = 500 kg m-3; capacidade de retenção de água = 130%; pH = 5,8 ± 0,3; e 122 

condutividade elétrica = 2,1 mS cm-1 ± 0,3. Antes do transplante foi realizado a adubação de fundação com 123 

200 g de superfosfato simples por parcela (4 m2), conforme sugestão de Pinheiro et al. (2015), e foi realizado 124 

a aplicação de esterco bovino nos tratamentos com o insumo, com 16 kg parcela -1. As mudas das duas 125 

culturas foram transplantadas simultaneamente para o campo aos 32 dias após a semeadura (DAS). 126 

A irrigação das plantas foi realizada pelo método por gotejamento. Foram realizadas capinas manuais, 127 

sempre que necessário, para o controle de plantas invasoras, e quinzenalmente foi aplicado extrato de nim 128 

(Azadirachta indica), preparado na proporção de 200 g de folhas e ramos finos verdes picados para 1 litro 129 

de água, para prevenir contra insetos pragas. 130 

As plantas de alface foram colhidas aos 50 dias após o transplante. No momento da colheita, foram 131 

avaliadas a massa fresca total (MFT – g planta-1) e comercial da parte aérea das plantas (MFC – g planta-1) 132 



 

 

 

e o índice comercial, obtido pela razão entre MFC e a MFT (REZENDE et al., 2017) e a produtividade. As 133 

pesagens foram realizadas em balança digital de precisão, com capacidade de 10 kg. Para a massa fresca 134 

total, foi considerada a massa da parte aérea de toda a planta de alface. Após essa pesagem, foram retiradas 135 

as folhas não comerciais, aquelas que apresentaram senescência e/ou que estivessem danificadas, para 136 

determinação da massa fresca comercial da parte aérea da planta. A produtividade (g m -2) foi estimada 137 

multiplicando a massa fresca comercial da parte aérea da planta pelo número de plantas por m2 (FERREIRA 138 

et al., 2016). 139 

Aos 56 dias após o transplantio, foram avaliadas as variáveis de crescimento das plantas de jiló: altura 140 

das plantas, medida com o auxílio de uma trena graduada em cm, sendo considerada a altura do nível do 141 

solo até a brotação mais jovem do ápice; o diâmetro do caule, aferido com o auxílio de um paquímetro a 2 142 

cm do solo; e o número de folhas por planta, sendo considerada folhas ativas aquelas que possuíam 143 

comprimento igual ou superior a 5 cm. 144 

As plantas do jiló iniciaram a produção aos 74 dias após o transplante e foram realizadas colheitas 145 

duas vezes por semana totalizando 15 colheitas. Foram avaliados o número de frutos por planta (frutos 146 

planta-1), a massa média dos frutos (g fruto-1), a produção por planta (kg planta-1) e a produtividade (t ha-1). 147 

A massa média dos frutos foi obtida por meio da razão entre a massa de frutos por planta (kg planta -1) e o 148 

número de frutos por planta (frutos planta-1). A produtividade foi obtida pelo produto da produção por 149 

planta (kg planta-1) pelo número de plantas por hectare (10.000 plantas hectare-1) dividido por 1.000, para 150 

transformar em t ha-1 ((Produção por planta × 10.000) / 1.000) (NUNES et al., 2019). Semanalmente, às 151 

10h00, foi avaliado a temperatura da superfície do solo utilizando um termômetro a laser a uma distância 152 

de 20 cm do solo. 153 

Para avaliação da eficiência dos consórcios das culturas, foi utilizado o índice de equivalência de área 154 

(IEA), conhecido também como índice de uso eficiente do solo. Foi utilizada a fórmula (1) proposta por 155 

Willey (1979): 156 

                                                              IEA= 
Ac

Am
+

Bc

Bm
                                                                   (1) 157 

Em que: Ac = Rendimento da cultura A consorciada; Bc = Rendimento da cultura B consorciada; Am 158 

= Rendimento da cultura A em cultivo solteiro; Bm = Rendimento da cultura B em cultivo solteiro. Se o 159 

IEA for superior a 1,00, indica que o consórcio é eficiente, caso o IEA seja inferior a 1,00, o consórcio é 160 

prejudicial a produção. 161 

Os resultados foram submetidos à análise de variância pelo teste F, e as médias foram comparadas 162 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Todas as análises foram feitas pelo software estatístico SISVAR 163 

(FERREIRA, 2019). 164 

 165 



 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  166 

 167 

A aplicação do esterco bovino interferiu no comportamento agronômico da alface por meio das 168 

variáveis massa fresca total (MFT), massa fresca comercial (MFC) e a produtividade (PT). O índice 169 

comercial não foi influenciado por nenhuma das fontes de variação avaliada, caracterizando boa qualidade 170 

comercial das plantas (Tabela 2), principalmente devido a menor massa e número de folhas não comerciais. 171 

 172 

Tabela 2. Resumos das análises de variância, pelo quadrado médio, referentes a massa fresca total (MFT) 173 

e comercial (MFC), índice comercial (IC) e produtividade (PT) das plantas de alface em cultivo solteiro e 174 

consorciado, sem e com esterco bovino, na presença e ausência de cobertura do solo com restos vegetais. 175 

Fonte de variação GL 
            Quadrados médios 

    MFT MFC IC PT 

Bloco 2 1415,1307 ns 

684,4812 ns  
13215,0187* 

2369,8950 ns  

331,3037 ns 

695,2037 ns 

1235,1045 ns 

834,1425 ns   

555,6388 ns                                                           

1294,0744 ns 0,001233 ns 186324,6667 ns 

Manejo (M) 1 386,5643 ns 0,000910 ns 55680,6667 ns 
Esterco (E) 1 10584,0000*   0,000045 ns 1524096,0000* 

Cobertura (C) 1 1627,8948 ns 0,001374 ns 234432,6667 ns 

M × E 1 143,3748 ns 0,001117 ns 20650,6667 ns 

M × C 1 590,0417 ns 0,000235 ns 84966,0000 ns 

E × C 1 946,0192 ns 0,000006 ns 136202,6667 ns 

M × E × C 1 675,6448 ns 0,000055 ns 97282,6667 ns 

Resíduo 14   451,4192 ns 0,000624 ns 65001,0476 ns 

Total 23           -                - - - 

CV (%)       21,16       21,09 2,76 21,09 

GL = Grau de liberdade; ns = Não significativo; * = significativo ao nível de 5% pelo teste de Tukey; CV= coeficiente de 176 
variação. 177 

 178 

A aplicação do esterco bovino no solo proporcionou maiores valores de massa fresca total (MFT), 179 

massa fresca comercial (MFC) e produtividade das plantas de alface. Ao relacionar os valores da massa 180 

fresca total de 134,89 g planta-1 e 87,96 g planta-1 e da massa fresca comercial de 121,76 g planta-1 e 79,76 181 

g planta-1, verifica-se que a aplicação do insumo ao solo elevou em 53,35% e 54,72%, respectivamente, a 182 

massa total e comercial das plantas adubadas da alface Veneranda (Figura 1A e 1B). Semelhante a massa 183 

fresca total e comercial, a produtividade foi elevada em 52,66% nos tratamentos que receberam a adubação 184 

orgânica (Figura 1C). O índice comercial médio das plantas de alface foi de 0,90. 185 

 186 



 

 

 

  187 

              188 

 189 
Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas não diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). 190 

Figura 1. Massa fresca total da parte aérea (A), massa fresca comercial (B) e produtividade (C), da 191 

cultivar de alface Veneranda adubada com esterco bovino. 192 

 193 

Conforme Gomes et al. (2018) o uso de adubos de origem animal melhora as propriedades físicas 194 

como aeração, agregação de partículas, porosidade e permeabilidade e as propriedades químicas do solo, 195 

que contribuem para a elevação da fertilidade favorecendo a produtividade das culturas. O uso de 196 

fertilizantes orgânicos, como o esterco bovino fornece nutrientes as plantas e aumenta ou mantém os teores 197 

de matéria orgânica (MANTOVANI et al., 2017). Esses autores mencionam que vegetais folhosos como 198 

alface, rúcula e chicória apresentaram rendimentos mais elevados nos solos que recebem aplicação de 199 

esterco bovino. A massa fresca comercial da alface encontrada nessa pesquisa está adequada para 200 

comercialização e a produtividade de 14,62 t ha-1 obtida neste experimento, apresentou-se mais elevada do 201 

que o valor médio nacional de 10 t ha-1 (IBGE, 2017). Farias et al. (2017) obteve massa fresca total da 202 

alface mais elevadas em solo com adubação orgânica, com valor médio de 295,0 g planta-1.  203 

 A aplicação do esterco bovino influenciou a altura da planta (A), o número de frutos por planta 204 

(NFP), a massa média de frutos (MMF), a produção por planta (PP) e a produtividade (PT) das plantas de 205 

jiló (Tabela 3), possivelmente devido a melhoria das propriedades físicas, químicas e biológicas do solo 206 

proporcionadas pela adição do insumo. A interação entre o cultivo consorciado e a cobertura morta do solo 207 

influenciou o diâmetro do caule (DC), enquanto o número de folhas (NF) foi influenciado pelo cultivo com 208 
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esterco e pela interação entre o consórcio e cobertura morta (Tabela 3), devido a redução da temperatura 209 

do solo nos tratamentos com proteção do solo (Figura 4).  210 

 211 

Tabela 3. Resumos das análises de variância, pelo quadrado médio, da altura das plantas (A), diâmetro do 212 

caule (DC), número de folhas (NF), número de frutos por planta (NFP), massa média dos frutos (MMF), 213 

produção por planta (PP) e produtividade total (PT) das plantas de jiló em cultivo solteiro e consorciado, 214 

sem e com esterco bovino, na presença e ausência de cobertura do solo com restos vegetais. 215 
Fontes de 

variação 
GL 

                                 Quadrados médios 

  A       DC NF NFP MMF PP       PT 

Bloco 2 324,9530*       19,6743*      288,3750*       184,9714ns      18,7923* 0,3169 ns       31,7873 ns 

Manejo (M) 1 0,9441 ns        5,2454 ns        57,0417 ns        15,8438 ns   0,3927 ns 0,0020 ns       0,1998 ns 

Esterco (E) 1 831,1974*     6,3038 ns        1584,3750*      1046,7604*  15,4722* 0,9362*          93,7335* 

Cobertura (C) 1 1,6328 ns        0,6017 ns        0,0417 ns        0,1667 ns  5,0508 ns 0,0280 ns      2,9610 ns 

M × E 1 35,6728 ns        0,0683 ns        51,0417 ns        96,0000 ns 1,0209 ns 0,0523 ns      5,1615 ns 

M × C 1 281,8090 ns        18,7620*       376,0417*       82,5104ns 0,1365 ns 0,0417 ns      4,2084 ns 

E × C 1 6,7841 ns        0,0014 ns        12,0417 ns        78,8438ns 7,6953 ns 0,1121 ns      11,2751 ns 

M × E × C 1 27,6062 ns       0,0417 ns        26,0417 ns        5,0417 ns  2,7001 ns 0,0060 ns      0,5430 ns 

Resíduo 14 71,5369 ns 3,4491 ns 51,3750 ns 196,8374 ns           2,3642 ns 0,1251 ns 12,4906 ns 

Total 23 - - - - - - - 

CV (%)  16,93 15,13 18,32 18,78 7,46 22,70 22,68 

GL = Grau de liberdade; ns = Não significativo; * = significativo ao nível de 5% pelo teste de Tukey; CV= coeficiente de 216 
variação. 217 
 218 
 219 

A aplicação de esterco bovino ao solo na dose de 40 t ha-1 elevou a altura das plantas de jiló Morro 220 

Grande de 44,06 cm para 55,83 cm indicando uma superioridade de 26,71% (Figura 2A). Ao comparar as 221 

médias do diâmetro caulinar das diferentes formas de cultivo (monocultivo e consorciado) na mesma 222 

condição de adubação orgânica do solo, constata-se que não houve diferença estatística entre os diâmetros 223 

caulinares nos tratamentos que receberam cobertura morta. Contudo, houve um aumento caulinar de 224 

25,07% nas plantas de jiló cultivadas em monocultivo (13,47 mm) comparadas com as plantas em consórcio 225 

(10,77 mm) sem a aplicação da cobertura morta do solo (Figura 2B). Quanto ao número de folhas a elevação 226 

foi de 30,88 folhas planta-1 para 47,17 folhas planta-1 nos cultivos adubados com insumo orgânico, tendo 227 

assim um aumento de 52,75% (Figura 2C). O número de folhas por planta aumentou 33,51% ao comparar 228 

os valores de 44,50 nas plantas em monocultivo e 33,33 nas plantas cultivadas em consórcio com a alface, 229 

sem uso da cobertura morta. 230 



 

 

 

  231 

 232 
Médias seguidas de mesmas letras minúsculas entre as diferentes condições de cobertura do solo na mesma condição de cultivo 233 
e maiúsculas entre as mesmas condições de cobertura do solo nas diferentes condições de cultivos não diferem entre si pelo 234 
teste de Tukey (P<0,05). 235 

Figura 2. Altura da planta (A), diâmetro do caule (B), número de folhas por planta (C e D), da cultivar de 236 

jiló Morro Grande Verde-Escuro adubado com esterco bovino e em consorciação com alface com 237 

cobertuta morta. 238 
 239 

O esterco bovino possui em sua composição elementos essenciais ao crescimento das plantas 240 

(SOUZA e RESENDE, 2014), dessa forma, a aplicação de 40 t ha-1 de esterco pode ter contribuído para 241 

elevar a fertilidade do solo, visto que o teor de matéria orgânica do solo do experimento estava baixo (1,6%), 242 

favorecendo o crescimento e desenvolvimento das plantas em altura (Figura 2A) e o número de folhas por 243 

planta (Figura 2C). 244 

Os componentes de produção das plantas de jiló, como o número de frutos por planta (Figura 3A), 245 

massa média dos frutos (Figura 3B), produção por planta (Figura 3C) e produtividade (Figura 3D), 246 

apresentaram maiores valores na emissão e na massa de frutos, nos tratamentos em que foram aplicados o 247 

esterco bovino na dose de 40 t ha-1. Ao comparar os valores médios referentes aos tratamentos sem e com 248 

esterco para todos os componentes de produção verifica-se que a superioridade foi de 19,40% (Figura 3A), 249 

8,07% (Figura 3B), 29,41% (Figura 3C) e 29,02% (Figura 3D), respectivamente, para o número de frutos 250 

por planta, massa média dos frutos, produção por planta e produtividade. 251 
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   253 
 254 
Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas não diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). 255 

Figura 3. Número de frutos por planta (A), massa média dos frutos (B), produção por planta (C) e 256 

produtividade (D) de jiló cultivar Morro Grande adubado com esterco bovino. 257 

 258 

Silva et al. (2019) estudando a cultura da pimenta malagueta em substratos com diferentes níveis de 259 

adubação com esterco bovino, observou que o número de frutos por planta e a produção da cultura 260 

aumentaram com o incremento nas doses de esterco bovino. Avaliando o cultivo de tomate, Cunha et al. 261 

(2016) observaram que a massa de frutos e a produtividade foram superiores com o uso de esterco bovino 262 

na composição do substrato quando comparado com as plantas que não receberam a aplicação do insumo. 263 

Apesar do efeito benéfico da aplicação do insumo, a produtividade média do jiló deste experimento foi de 264 

17,56 t ha-1 e está abaixo da média nacional que é de 26,2 t ha-1 (IBGE, 2017). 265 

Ao observar os valores da análise de variância da temperatura do solo (Tabela 4), constata-se que 266 

houve influência do sistema de manejo, da aplicação da cobertura morta e da interação entre o consórcio e 267 

a cobertura morta na temperatura edáfica. Esses dados indicam a importância do uso da cobertura do solo 268 

na produção das hortaliças. 269 
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Tabela 4. Resumo da análise de variância, pelo quadrado médio, referente a temperatura do solo na 274 

presença e ausência de cobertura morta do solo. 275 

Fonte de variação GL 
Quadrado médio 

Temperatura do solo 

Bloco 2 0.179436 ns 

Manejo (M) 1 5.639244* 

Esterco (E) 1 0.002336 ns 

Cobertura (C) 1 256.373469* 

M × E 1 0.047644 ns 
M × C 1 1.722744* 

E × C 1 0.005136 ns 

M × E × C 1 0.335144 ns 

Resíduo 14 0.177788 ns 

Total 23 - 

CV (%)  1,39 

GL = Grau de liberdade; ns = Não significativo; * = significativo ao nível de 5% pelo teste de Tukey; CV= coeficiente de 276 
variação 277 

 278 

Ao comparar os valores da temperatura edáfica nas diferentes condições de cobertura morta do solo 279 

para os cultivos consorciado, de alface em monocultivo e de jiló em monocultivo, constata-se que em ambos 280 

os sistemas de manejo as temperaturas mais elevadas foram registradas nos tratamentos sem a cobertura 281 

morta. A superioridade da temperatura edáfica no solo sem resíduos vegetais foi de 19,89%, 16,43%, 282 

21,47% para a consorciação entre alface e jiló, e para as plantas de alface e jiló em monocultivo, 283 

respectivamente (Figura 4). 284 

 285 

Médias seguidas de mesmas letras minúsculas entre as diferentes condições de cobertura do solo na mesma condição de cultivo 286 
e maiúsculas entre as mesmas condições de cobertura do solo nas diferentes condições de cultivos não diferem entre si pelo 287 
teste de Tukey (P<0,05). 288 

Figura 4. Temperatura do solo (°C) em cultivos de alface e jiló solteiro e consorciados em solo com 289 

cobertura morta com restos vegetais. 290 

 291 

A utilização de resíduos vegetais na agricultura torna o solo mais úmido e consequentemente menos 292 

aquecido, proporcionando melhores condições edáficas para o crescimento radicular (MENESES et al., 293 

2016). Conforme Rodrigues et al. (2018) a cobertura morta do solo pode proporcionar maior 294 

disponibilidade de água para as plantas, devido os efeitos positivos na redução da temperatura do solo e na 295 

manutenção da umidade por um maior período. 296 
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 O índice de equivalência de área (IEA) referente ao consórcio das culturas de jiló e alface, atingiu 297 

o valor médio de 2,07. O valor do IEA nos tratamentos sem esterco com cobertura morta, e com esterco e 298 

com cobertura morta foram, respectivamente, de 1,99 e 2,40. Nos tratamentos sem cobertura do solo na 299 

ausência e presença de esterco bovino os valores médios foram 1,93 e 1,91. Dessa forma, conforme critério 300 

proposto por Willey (1979), em qualquer tratamento é viável utilizar o consórcio entre as culturas da alface 301 

e do jiló, devido o IEA ser superior a 1,00. A consorciação entre culturas possui diversos benefícios como 302 

a economia de espaços, a otimização do uso de recursos ambientais (nutrientes, água e radiação solar), pode 303 

contribuir com o aumento do lucro, melhora o gerenciamento de plantas daninhas e promove a proteção do 304 

solo.  305 

 Conforme Silva et al. (2019) a adoção do sistema de cultivo consorciado possibilita a redução dos 306 

custos de produção, devido a diversidade de produtos obtidos na mesma área, e garante maior eficiência no 307 

uso de insumos agrícolas e mão de obra. Silva et al. (2018) também avaliaram efeito benéfico na 308 

consorciação de culturas, onde o consorcio entre a alface e a beterraba contribuiu significativamente para a 309 

eficiência produtiva e sustentabilidade agrícola da propriedade. Brito et al. (2017) estudaram a consorciação 310 

das culturas de taro com brócolis, couve-chinesa, berinjela, jiló, pimentão e maxixe, e todos os consórcios 311 

estudados foram viáveis. Segundo Maitra et al. (2019) o sucesso do sistema consorciado depende 312 

diretamente das espécies utilizadas e das práticas de manejo empregadas. 313 

 314 

CONCLUSÕES 315 

 316 

A adição de esterco bovino ao solo estimula o crescimento das plantas de jiló. 317 

A aplicação de esterco bovino ao solo na dose de 40 t ha-1 promove produtividade das culturas da 318 

alface e do jiló de 1461,17 g m-2 e 17,56 t ha-1, respectivamente. 319 

A cobertura morta do solo com restos vegetais proporciona redução da temperatura edáfica. 320 

O consórcio entre plantas de alface e jiló, não afeta o desempenho agronômico das culturas. 321 

 322 
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